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B R A S I L

maldiz na nmargura da sua aK 
ma será escutado na sua impre- 
cação; será escutado por aquel- 
le que o creou. Prestae ouvidos 
ao pobre, sem enfado, e respon­
dei-lhe favoravelmente e com do­
çura. Sêde caridoso quanto pu- 
derdes; se tendes muito, dae m ui­
to; se tendes pouco, tenue cuida­
do de dar de boa vontade d’es- 
se ponco que tendes, lembrando- 
vos que aquelle que dá ao po­
bre,, empresta ao Senhor, e que 
o Senhor o recompensará como 

f merece».

V Dominga dapois d 
Pentecostes

N ’a a n e T e  te m p o  co m o  
J esu s  fosse  s e g u i d o  de 
g ra n d e  m u lt id ã o  de  p o v o  
q u e  n ão  t in h a  o q u e  co m e r , 
ch a m o u  o s 's e u s  d is c íp u lo s  
e lh es  d isse  : T e ^ h o  co m  
p a ix ã o  d ’este  p o v o , p o rq u e  
h a  já  tres  d ias  q u e  e s ­
tão  c o m m ig o , e  n ã o  te e m ; Quando daeg egmola> diz 
n ada  q u e  co m e r  ; se os  j 0ão Chrysostomo, constituis a 
m a n d o  em  je ju m  p ara  suas Deus vosso devedor, e Deus não 
casas, c a h ir ã o  d e  fra q u e  ia  recusa pagar com usura. Quan- 
n o  ca m in h o , p o rq u e  a lg u n s  do extendeis ao pobre mão caci-

. j a n a tativa, elevaes a mão até ao ceo,d  e lle s  v ie ra m  de lo n g e . Os e Q qüe aUi ^  & ^
d is c íp u lo s  lh e  r e s p o n d e ia m . sa esmola; pois que nos advertiu 
C o m o  se p o d e r ia  a ch a r  nes* que no grande dia do seu jui* 
te  d e se r to  p ão  su ffic ie n te  ( zo diria aos que estiverem pos- 
p ara  os fa r ta r  ? P e r g u n to u -  t0ü á sua direita: «Quantas ve- 
r  ^ zes vos soccorrestes». Se Deus
lh e s  e l le  : Q u a n to s  pães te n - penm ttiu que houvesse pobres, 
des ? S e te , lh e  d issera m , foi em favor dos riços, para que

estes podessem, por meio da es­
mola, apagar o? seus peccados. 
D’este modo a esmola é mais pro 
veitosa aos que a dão que aos 
qi.e a recebem. «Porque a es-

e

E n tã o  m a n d o u  ao p o v o  qu e  
se assen tasse  n o  ch ã o ; e 
to m a n d o  os se te  pães, deu  
g ra ça s , e p a r t in d o -o s , os
deu  aos d is c íp u lo s  para  os j mola livra de todo o peccado
d is tr ib u íre m , e e lle s  *osd is ‘ j^a morte> e não deixará cahir a 
. -i m i ,-alma nas trevas. A esmola serát u b u ir a m  ao p o v o . T m h a m  m0tiv€ d'uma grande confiança
tambem alguns pequenos 
peixes : elle os abençoou 
e os mandou tambem dis­
tribuir. Comeram, pois, e 
ficaram fartos; e levanta­
ram sete cestos cheios de 
pedaços que tinham  sobe­
jado. Ora, os que com eram  
eram uns quatro mil, e Je* 
sus os despediu.

REFLEXÕES PRATICAS

Tenho compaixão d’este povo». 
Que tocante exemplo e que 
grande lição nos dá aqui o Sal­
vador! Yê em torno de si in­
felizes que teem fome, e as en­
tranhas se lhe com movem, e a- 
pressa-se a : prover ás suas ne­
cessidades. .Todo3 os. dias se of- 
feiece a vossos olhos o mesmo 
espectáculo: e os que teem -fome 
são vossos irmãos: e d ’ um mo­
mento para o outro ura revez 
de fortuna vos póde reduzir ao 
mesmo estado ! Verieis a olhos 
enxutos a sua extrema nrâeria ? 
Elles estendem-vos a mão : íica-

grande confiança 
diante de Deus supremo, para 
todos aqnelles que a houverem 
feito. A esmola faz ach&r a mi­
sericórdia e vida eterna, e o pro- 
prio Jesus Chrísto disse : «Dae 
esmola conforme os bens que ten­
des, e sereis purificados de todos 
vossos peccados».

5.1/iççntede Paíilo
Se é adm iravel a vida 

de -todos os Santos, esses 
heróes de santidade que su­
biram á? honras do altar 
le vados pelo heroísm o das 
suas admiraveie virtudes, 
ninguém ha que não seja 
tomado de adm iração ao ler 
a vida desse hum ilde sa cer  
dote, que foi o glorioso S.- 
V icente de Paulo, uma das< 
maiores glorias da França,' 
que justam ente ê orgulha 
de ser a mãe de tã-> illus-

ria fechada a vossa ? E’ uma viu-l ;,re filho, 
va atribulada que vos pede um | r? » ‘ - n
pouco de pão; são pobres orphãos I em a
tiritando de frio que vos pedem Para orgulhar de ser o 
com que vestir-se; é um pobre berço desse grande heróe 
envergonhado que vos pede em de santidade, porque V i- 
eegredo com que contentar o do- cen te de Paulo lhe deu mais 
no da choupana em que arras- ,
ta seus tnsies dias, e da qual « lo lU  , e f nomo em lodo 
ameaçam expulsal-o ! Serieis tão  ̂ mundo do que o valor
duros, tão barbaros, que lhes re- s ®eus ©xercitos, a scien- 
cusasseis o soccorro que implo c *a uos seu3 sábios, a fama 
ram, se está na vossa mão con-rdos seus poetas e oradores, 
ceder-lhV? Ah! «Não contristeis porque foi elle o fundador 
o coração do pobre, nem vos de- da Ordem de S. L azaro, 
moreis em dar áquelle que sot- z
fre... NSo deis motivo, Iorqu e desses grandes missionários
vos pedem, de vos maldizerem -Lszaristas por eile envia- 
pelas costas, pois aquelle qu® vos des para «eoeçorrerem  os

necessitados, instruírem  os 
ignorantes, converterem  oe 
peccadores nos hospitaes e 
prisões, nos campos e .m on ­
tes, na Irlanda, na Polonia, 
e na Italia, em Tunis, A r ­
gélia e Madagascar, sem 
que os embaraçassem a pes­
te e as tormentas que lhe 
arrebatavam  os m elhores o- 
breiros».

Indo pelo mundo todo 
esseà intrépidos missiona 
rios, animados do mes.mo 
espirito de caridade do *eu 
santo Fundador, por toda a 
parte vão abrindo hospitaes 
para os enferm os,asylos pa­
ra os velhos decrepitcs, or- 
phanatos para os orphams 
desamparados, escolas para 
cs filhos do povo, e seminá­
rios para a form ação do 
clero nacional. E com o bons 
patriotas, que são, e não 
pedem deixar de ser, por­
que o patriotism o nos é or­
denado pela R eligião, nas 
vastas regiões da Asia, A -  
frica e A m erica, Onde e l­
les se acham installados, 
vão espalhando o amor da 
França nos corações dos 
naturaes das terras por e l­
les evangelizadas.

Mas não ó só esse o me­
recim ento e as glorias de 
S. Y iceu te  ie  Paulo. E s­
te adm iravel Santo tinha 
tão grande am or aos pobres, 
que para cs éoccorrer, per­
corria  as ruas de Paris, de 
chapeu na mão, batendo de 
porta em porta, a pedir u- 

j ma esmola, por pequena que 
fosse. E quasi ninguém  dei- 

j xava de dar-lhe algum a coi- 
;sa para fim tão hum anita- 
I rio e santo; e se alguns co- 
i rações duros respondiam - 
lhe asperamente, o Servo de 

| Deus soffria com  paciência 
essa hum ilhação, e seguia 

,'o seu cam inho, na sublim e 
tarefa de arranjar meios pa­
ra sustento dos enfermos, 
velhos e creanças, le co lh i- 
dos nos hospitaes, asylos e 
orphanatos por elle funda­
dos para abrigo desses in ­
felizes.

Sigam os todos o exem plo 
desse grande Santo,que pas­
sou toda a sua vida exer- 
cendo a caridade para com  
os necessitados,certos de que, 
com o elle, terem os tambem 
nós n > Paraíso o prem io do 
que tiverm os feito em favor 
dos pobres.

P , M.

Sagrado Coração, eu não descanso 
Em pós dum bem  que sei que é *ó vaidade 
Ser feliz ! ser fe liz  !... E  o desejo ha-de 
M orrer na ineânia vã em que me a ven çc

Porquê então, meu Senhor, porquê me lanço 
Nu mar semfim do engano e falsidade ?
Sem crer no pôrto da felicidade,
A rfo  pelo buscart delir o e canso

E ’ que V ós me lorçaes para que saiba 
Que bem não h . que em mim, bem certo, caiba. . 
E com  effeito  o vejo, ó bom Senhor.

E eu chóro o V os bem digc ; e um fogo brando 
— T ão passageiro, oh dor !— vae-m e abrasando, 
F azen d om e querer m orrer de am or !...

15— 6— 24
A. J. Veiga dos Santos

A REUOLÜÇflO
A  revolu ção que lavra em 

S. Paulo, e que da Capital 
se estende pelo interior, é, 
sem duvida nenhuma, um 
grande mal, uma calam ida­
de,cujas funestas consequen 
c ia i se espalham por todos 
cs recantos do nosso Esta­
do. Mas é preciso não exag- 
gerar as coisas,não carregar 
ainda mais as côres negras 
desse quadro de infurtunios, 
pois já  temos tido outras re­
voluções,que causaram gran* 
des males,mas que entretan­
to não constituíram  um ca- 
taclysm a de irrem ediáveis 
conseqüências. Passaram el- 
las com o outros tantos tu­
fões, causando grande pân i­
co. mas logo declinaram  de 
intensidade, e as coisas fo ­
ram logo entrando no seu es­
tado norm al, e os males cau ­
sados por esses incêndios re­
volucionários foram pouco a 
pouco rem ediados, e jâ  nin­
guém  mais se lem bra des­
sas revoluções.

O mesmo se dará com  a 
presente, e por isso não ha 
m otivo que justifique esse 
panico que se nota, especial' 
m ente entre as senhoras.D e­
mais, nós, os ituanos, fe liz ­
mente não estamos no fóco 
lã  lueta tremenda que se 
trava na Capital paulista; 
aqui reina a m aior paz, não 
se nota nenhuma alteração 
da ordem publica, e espera­
mos que essa ordem co n ti­
nuará até ao fim do m ovi­
m ento revolucionário. Nem 
se afflijam  pensando que os 
generos alim entioios virão a

faltar, t^azendo-nos a fome, 
pois, para que tal não suc- 
ceda, a digna auctoridade 
m unicipal já  deu providen­
cias m uito acertadas, im pe­
dindo a sahida desses gene* 
ros para fóra do m unicípio, 
prohibindu o augm ento do 
seu preço,o requ isitan doaur 
nos das fazendas, para abas­
tecim ento da cidade. Além  
disso, espera-se que dentro 
de poucos, dias estejam  co r ­
rendo regularm ente os tren* 
da Sorocabana, que nos tra­
rão grande quantidade d© 
generos de prim eira neces­
sidade. Todavia  é de toda a 
conveniência  que se faça a 
m aior.econom iapoesivel des 
ses generos.

Não ha, pois, rasão para 
tanto pessimismo, para tan­
ta inquietação e apprehen- 
8ão d6 espirito. 0  que é pre­
ciso é haver calm a, e não 
se dar crédito aos boateiros, 
que se deleitara em forjar 
osmais dispa j atados ô alar­
mantes boatos.

Peçam os a Deus a brev© 
term inação deste estado de 
coisas, confiemos nas p rov i­
dencias das nossas auctori- 
dades, e recom ecem os a nos­
sa vida norm al de trabalho, 
no desem penho das nossas 
obrigações.

Pela lavoura
Illm o. Sr. Redactor da

«F ederação».

0  artigo publicado em seu 
jornal de sabbado ultimo 
sob o titu lo—  ‘Carestia da 
v ida“ , foi geralmente apre- 
oiado, porque realmente a
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Segunda-feira, 21 do co r ­
rente, abrir-se-á a m atricu­
la para as aulas de esculptu- 
ra, m arcenaria, carp in ta ­
ria e ^ernizes, np «Institu­
to Borges de A rtes e Ofíi- 
ciofc» desta cidade.

Os pretendentes, para se­
rem m âtricu lados/ devem 
term a is  de 14 annos e ser 
apresentados por seus paes 
ou tutores ao sr. Carlos João 
Caldf. ra,mestre das officinas 
dacuolle estabelecim ento.

Y tú , 18 de Julho de 1924.

Capital, aportados a esta cidade 
em grande nunero, e em sua 
maioria baldos de todo e qual­
quer recurso.

Os ruxilios poderão ser pres­
tados em dinheiro e generos a- 
limenticios, entregues á mosma 
Commiseão,permanentemente reu­
nida no Paço Municipal.

A Commisjão aconselha a to­
dos a maior economia possível, a- 
fim de que não venhamos a sof- 
frcr a calamidade do fome.

Ifcú, 14— 7— 924.

elevação do preço dos gene­
ros alim entícios é devido em 
grande parte, â talta de 
plantação de cereaes.

A i fazendas vão se des­
povoando, porque os traba­
lhadores ruraea, fascinados 
pela vidíx das cidades, não 
querem sujeitar-se á vida 
nas fazendas,entendendo que 
na cidade ganharão mais e 
com  menos trabalho.E ’um en 
gano, porque se o ganho nas 
fabricas é m aior que o da 
lavou ia , a vida nas cidades 
é m nitissim o mais cara do 
que nas fazendas. E tanto 
isso é exacto, que milhares 
de colonos ajuntam  bons pe* 
culios com  que se tornam  j 
até propiietarios de boaái 
fazendas, o que nunca pode­
rá conseguir um trabalha­
dor de fabrica, que, ganhe 
quanto ganhar, todo o seu 
salario a á  apenas para co ­
mer e vestir, não fob iando 
coisa alguma para form a­
ção de um pequeno pecúlio 
ppra com pra d# uma casa 
que sirva de abrigo a seus fr 
lhos, que, m orto 0 ' pae, ahi 
ficam  na miséria,

Quem póde com parar a 
fartura da vida nas fa­
zendas com  a miséria da 
vida nas cidades ? Nas fa ­
zendas tenrse em abundan- 
cia  m ilho, o feijão, o ar­
roz. todo o gen eio  de ver­
duras,a gallinha.o porco etc. 
B na cidade ?

E ’, pois, um grande mal 
trocar a vida feliz das fa­
zendas pela vida apertada 
dàs cidades.

A.R.

Anniversartos
Fazem  annos.
H oje, o sr. D r. Braz B i-; 

cudo de A lm eida, e a m e­
nina Anna, filha do ar João 
Baptista Daldon.

Dia 22, u m enino F ran­
cisco, filho do sr. João Mar* 
tins de Oliveira.

Dia 24,o sr.Jcsé Custodio 
de Camargo.

Nosscs parabéns.

Da Capital
V indo da Capital, encon ’ 

tra-se nesta cidade, com a 
euaJexma.familia,o sr.Ohris- 
piniano da Fontoura Costa, 
bem c o m o  muitíssima 
fam ílias, entre as q u a e s ' 
diversas fam ílias ituanasj 
residentes em S. Paulo.

»DACTYLOGRAPHIA»
E xecuta-se copias com  a 

m aior perfeição e guarda- 
se todo sig illo  

P r e ç o s  m o d i co s 3) 
Rua dosAndradas, 73A  
• Ignacio de Loyola Nardy

Preces publica
Afim  de s'e a lcançar a 

term inação da revolução; 
que tanto mal está cau ­
sando na Capital e no in ­
terior do nosso Estado, o 
Revm o. Sr. V igário está fa­
zendo na M atriz preces pu­
blicas e que são muito 
concorridas.

Fallecimento
Apóz mui longa enferm i­

dade, falleceu, quarta feira 
ultim a,nesta cidade,a exma. 
sra. d. S ilvina da Oliveira 
Santos,esposa do nosso amigo 
er. João Baptista dos Santos.
. P a z á s u a  alma, e nossos 

p e za m e s  á  sua exm a.fam ilia.

Obítuario
P ia  12, Antonia Soares, 

com  38  annos, viuva itua* 
na; Joaquim  Tavares, com 
G8 annos, viuvo, de S. R o ­
que; A nton io, f. de V irg íl io 1 
Danna, com  8 dias, iiuano. 
Dia 14, 1 feto, de Joaquim  
Cícero de O liveira, ituaha. 
Dia 15, João, f. de Jesui- 
no F idelix  de Arruda, com  
27 mezes, ituana. D ia 16, 
Sylvina  de O liveira Santos, 
com  50  annos, casada, itua­
na; Pedra, f.a de E ttore Pi* 
notti, com  3 dias, ituana. 
Dia 17, A n ton io  G onçalves 
da Cruz, com 64 annos, ca ­
sado, ituano; Maria, f.a de 
Zebedeu da Silva, com  5 
dias, ituana. D ia 18, Bene- 
d icto  José dos Santos, com  
42 annos, casado, de Cabre- 
u va.

Prefeitura Municipal de Ytú

E D ITA L

Tendo chegado ao conhecim ento da P refeitura que» 
negociantes pouco escrupolosos tem augm entado os p re ­
ço* de auas m ercadorias, contrariando assim o dispos­
to nc edital de 11 do corrente m ez, venho de ordem 
do Senhor D outor P refeito M unicipal scientificar a t o ­
do» em geral que. será caçada a licença  a todos aquel- 
le q u e fô re m  encontrados em contravenção ás orden» am 
vigôr.

Para ^ue não aleguem  ignorancia , faço o presea 
te evito .

Y tú , 15 de Ju lho de 1924.
Luiz Antonio Mendes 

Secretario

e d i t a l  

Que estabelece preço para o pão
De ordem do Senhor D outor O icar de Sam paio 

Vianna, prefeito m unicipal, faço sciente ao pubüco em 
geral que, a contar da data deste e iita l, vigorarão, 
para a venda de pães na cidade, os ^seguintes preços :

Pão de prim eira, k ilo  
Pão de segunda, k ilo

1$600
1|300

Em soccorro 
dos refugiados

Afim de soecorrer os foragidos 
da Capital que, todos os dias, 
chegam a 'esta cidade, foi orea- 
da uma Commissão, da qual fa­
zem parte os srs. dr. Cap. Oscar 
Sampaio Vianna, dr. Graciano 
Geribello, dr. Servulo Pacheco 
e Silva, Antonio de Almeida 
Sampaio,Ha raldo Goribello e dr. 
José Leite Pinheiro Junior.

Essa Comraiesão fez espalhar, 
segunda feira, o seguinte bole' 
tim:

AO POVO
A Commissão abaixo-assignada, 

constituída em reuniãa havida 
hoje no Paço Municipal, desta 
cidade, vem fazer um appello á 
população c principalmente és 
familias ituanas, no sentido de 
serem i occorridos os foragidos da

auiE naeA SH raB U iiE nftfflfB B tS H S í jU oiE Jia ína

BIOGOL
EOJRTIPJCAJVTE g

do sangue, dos nervos, dos musculos, do g  
cerebro, dos tecidos em geral g

— A ’ V E N D A  EM T O D A S A S  P H A R M A C IA S —  t í

11 DR. Â. CASTRO CARVALHO "
MEDICO

Â Consultas : Das 7 lj2  À 
ás 8 J{2 da manhã e | 
das 4 ás 5 da tarde.

Rua Santa Rita 26 B f
-II I    ■1-̂ 1

Está realm ente provado 
que o resultado que se ob ­
tem cora a “ Em ulsão de 
S co ft“  não se consegue com 
nenhuma da» imitaáôes a» 
quaes prejudicam  era logar 
de fazer bem. «Eu Doutor 
pela Faculdade de M edici­
na do R io de Janeiro, p ro ­
fessor oflectivo  de Phy^ica 
e Ohim ica, etc., espontanea­
mente declaro qu© tenho 
de longa data recorrido d ia ­
riam ente ao ^poderoso re- 
constituinte Em ulsão de 
Scott e o resultado tem sem ­
pre correspondido ao objecti* 
vo visado.

Dr V irg in io  R. Bhering. 
Bèllo H orisonte.

Para os revendedores »erá concedido o desconto d@ 
cem  (10J) róià em k ilo.

Para conhecim ento do» interessado» faço o presen­
te qu© vai afixado no loca l do costum e e publicado 
pala imprensa. *

Y tú , 15 de Ju lh o  de 1924.
Luiz Antonio Mendes 

Secretario

E D IT A L

Precos dos generos de primeira necessidade

De ordem do Senhor Capitão D outor Oscar de 
Sam paio V ianna, prefeitG m unicipal, faço sciente ao 
publico d esta  cidade que, na segunda quinzena do me* 
corrente, os preço* á vigorar para os generos da re­
lação abaixo, são os segu irtes :

Assucar refinado de primeira, kilo 
Assucar chrystal de primeira, kilo 
Assucar redondo kilo
Assucar mascavo kilo
Farinha de trigo de primeira, kilo 
Farinha de trigo Je segunda, kilo 
Farinha de trigo de primeira, (saceo) 
Farinha de trigo de segunda, (eacco) 
Pó de café de primeira kilo
Pó de café de segunda kilo
Banha, lata de 2 kilo 
Banha a granel 
Sal fino, kilo
Fuba de milho vermelho, kilo 
Carne secca de primeira, kilo 
Bacalhau de primeira kilo
Feijão, litro,
Feijão preto, litro,
Arroz de primeira, litro,
Arroz de segunda, litro,
Parinha de milho, litro,
Farinha d* mandioca,litro,

2$200 
2S000 
1S700 
1$500 
1$300 
1$200 

51$500 
48$500 

3$200 
3 $000 
8 $000 
4S500 

$400 
$700 

3 $000 
38800 
1S2Ò0' 
$900 

1S200 
18100 
$400 
$500

Arrenda-se
1 alqueire de terra boa para plaa 
taç&o de algodão e distante 12 mi‘ 
nutos do centro da cidade.

Informações— Pharmacia Geri* 
b#JJo.

Para conhecim ento de todos os geral, faço o pre« 
sente que vai afixado no local do costum e o publica- 
d© pela imprensa.

Y tú , 15 de Jtilho de 1924.

Luiz Antonio Mendes 
Secretario

E D IT A L

De ordem do Sr. Prefeito M unicipal, Capitão Dr. 
Oscar Sam paio V ianna, que n ’esta data assumiu o g o ­
verno da cidade em n om ed o  G overnojM ilitar,convido aos 
contribuintes do m unicípio a effectuarem  ?os pagam entos 
de im postos de IN D U S T R IA S  e PR O FISSÕ E S, T A X A S  
de A G U A S  e dos demais devidos á m unicipalidade.

Aos contribuintes em atrazo, de qualquer que se­
ja c  imposto, o Dr. P refeito  M unicipal determ ina que



Â F B D ft& A Ç A Q

(j pagam ento seja effectuado dentro do praso de 8 dias 
a contar da data do presente edital, sob pena de 50 ô[0 
de multa.

C ollêctoria  M unicipal de Y tú , 10 de Ju lho de 1924

Humberto Servnlo da Costa 
Gollector Municipal

w s

E D IT A L

De de ordem do Sr. Capitão D outor Oscar Sampaio 
Vianna, P refe ito  M unicipal, determ ino que os Senho­
res negociantes de sécoos e m olhados d ’esta cidade, bem 
como os m archantes, ficam ^expressamente prohibidos 
de vender genero9 de prim eira necessidade para fo ­
ra do m unicípio, a qualquer pessoa, sob as penas 
do G overno M ilitar.

*
Outrossim :— faço sciente ao com m ercio em geral 

que os pfeçoa dos genercs de prim eira necessidade 
não podem ser augm entados do actual; assim com o o 
seu fornecim ento deve ser parcim anioso a todas as pes- 
•oas sem d istin cção de classe.

Y tú , 11 de Ju lho de 1924 

Luiz Antonio Mendes 
Secretario

BAN CO  DE Y T U ‘
D IR E C T O R E S :

Alberto de A lm eida Gom es, João da Fonseca B icudo, 
L u iz G onzaga B icudo e Joaquim  G alvão F .P acheco

Este B anco abre conta corrente, pagando os ju ­
ro» de 4 °f0 ao anno, com  livros de cheques isento de 
estampilha3 e cadernetas de deposito lim itado,

SÈ D E : P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L , lõ  

—  (A n tiga  Sessão Bancaria da «Casa Albert©> —

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deoelecien*, N. 5 -A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricaçao de motores electricos de curto tircuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de maehinas textis, para 

teares de seda e algodão, maehinas Ring, raas3aroqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridores, otc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophaeicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida ostrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer maehinas 
apparelho electrico —

Sem  do res  r h e u n ia t ic a s
Oepu.ando e Tonificando

O SANGUE COM O

TAYUYÂ
— DE —

S. JO Ã O  DÀ B A R R A
T G - E I S  S E M P R E  ,

SAÜDE E B E M  E S TA R

ia ja i f f is s í i3 i f f lS H a a ít 9 ie fH e r ts iS t S È ff l6 fa t a s ^ (|  

Dr. J. B. do Amaral Gurgel
Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Jh*. Poggi* e 

Hospital São Joãor Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

v Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticas,

irde G5CCNSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde
Residencia e Consultorio E5

Rua do Commercio, 135— Telephone 63— Y T U ,  B

j^ ia f t g a í is ie R a e j ia Ê M ii f t S Ê r a i f la e f i f l i^ t s

A T T E S T A D O  
O ill. m edico Dr. Ram on 

X ftm uisit,residente em H ei” 
vai (R io  Grande do Sul), 

D eclara  em 
attestado firm a­
do em 1*. de 
Junho de 1907, 
em pregar com  
excellante» re ­
sultados era to- 
daa as m olés­
tias de pelle e 

especialm ente na syphilis, 
o E lix ir  de N ogueira do 
Pharm aceutico C h i m i c o  
João da S ilva  Silveira.

Terreno á venda
Vende-se um terreno d*. 

8 metree de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7de 
Setem bro, optim o ponto p a ­
ra eom n eroio .

Tratar com  o Dr. 
noel Maria Bueno.

Ma-

P&ra o seu automovel escola sem­
pre o VEEDOL, codhecido no mundo 
inteiro com o o lubrificante que resis­
te ao calor:

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

t

i

Agradecimento
e convite

João Baptista dos Santos 
e João Baptista dos Santos; 
Junior, m uito agradecem  ás 
peasôas que acom panharam  
até o cem iterio m unicipal 
os restos mortae» de sua 
pranteada esposa e mãe

D. S IL V ÍN A  DE "O L IV E I­
R A  SA N TO S 

e de novo as convidam  ,bem  
com o a todos os seus paren­
tes e am igos pãra ouvirem  

Ia missa de sétim o dm, que 
j por sua alma será ce lebrada ' 
I na igreja dc Bom  Jesus, ás 
6 lj*2 da manhã de terça 

I feira, 22 do corrente.
E desde já  lhes agradecem  . 

mais esse acto de relig ião ej 
caridade.

Y tú , 18 de Ju lho de 1924.

Já temos!
Já temos o que !?

Mudas de rozas, avenças, ma 
gnolias, fcamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates, mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uvalhas.

ONDE ?!
Na casa da Rua das Flores, n1 

49, (numero do g a llo !)

Quem as vende ?!
Adolpho Xaviei' Costa Aguiar

T o m a e  sempre

E M U L SÃ O  
d e SCOTT
Expectorante e 
Reconatituinte 

ao mesmo tempo.

DR.LOÜRIYAL SANTOS
M EDICO 

C on su lton o : em 
sua residencia à Rua 4 
da M atriz, 1 -

COpdçIío Pinbo
T ia ta  de papeis de casa­

mentos, tanto no c iv il  c o ­
mo no is lig io so .—  Rua .de 
Santa R ita, n. 24— Y T U

••••••••

i

DB. SnMPAIO V I A N N A
- Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO 
 .o » ------

Tratamento moderno das 'moléstias vensreas e 
«yphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua do Commercio 175

Consultas d&* 7 ás 8 e de 3 ás 4- 
T*ltphone— 2 Y TU ’— E. S. P^ulo

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

I I

Terreno á venda
N A E S T A Ç Ã O  D .C A T H A - 

R IN A
Vende-se um optim o ter­

reno contendo 6 alqueires 
tendo calculadam ente 3 mil 
metros de lenha para picar e 
madeiras para tirar em 10- 
rada para serra. 1 casa v e ­
lha de morada,e sendo o mes 
mo terreno bem divisado1 

V er e tratar com  Benedic 
to Luiz Pereira ,a R .dos A n- 
dradas, 89. . \

i

A  Em ulsão d e  Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Efnuláko 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas.

Grande deposito
de Lenha eCarváo

Rua do P irah y, n. 17a,per- 
to do M ercado:

E ntrega-se a dom icilio  
P eçam  a M anoel Alarcon 

T eleph  124



cornçlio Pinbo
Tiata de papeis de casa­

mento?, t a n t o  d o  civ il co 
mo no i ilig ioso.— Rua de 
Santa Rira n -ítt—  Ã 't U

Í -D R .L O U R I Y A L  SANTOS
5f ;  MEDICO

Consultorio : em 
\i, sua residencia à Rua 

da M atriz, 1 -

POLY-CLIHICÀ DENTARIA
DE

•ü p p o ^ s o  a . s

I

Executç. qualquer trabalho com perfeição. 2 \

Especialista em. extracçõas de dentes e nervos. Attende J • 
chamado® áf» fazendas.—* Trabalhos em prestações

§|  Rua do Commercio—*123— YTUy

% m e

i S 
! :!|•. •:

• •••• ••••#••••• '•••

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade p a g a n d o  
preços v a n t a i o s o s .

Mario G. Couto 
R  uadb S ta.R ita  n 103Y T U

BRINUUEDOS E NOVIDADES
encorvra se na 

F L O R  DE M A IO

C C L C  R Ü N . T E  ^ O w £  L  

O preparado ̂ cientificop a r a  tingir an casa

4 0  CO RES FiRMES !
•* * -• #. 

---N ão mancha, nem rompe o? taeidos—• 
Para la, algodão, © sda#

! 5

P H ARMACI A GERIBELLO 
Preço de vidro 1$5QO

O  m m   ---------— 9-------- .....
I

Rua do Commercio 94 
Telep. 9 

F. F. DE TO LEDO

• '  A z  A i  -  : -k z  *  A , \ A 2  A / M  

ADVOCACIA EM  GER^lL í*
C. .P Sampaio Netto

ADVOGADO *
Anüulação de casamentos, divoreios, isenção do S(T 

iço militar, executivos,hypothecario e cambial, in- / r  
ventarios* administrativos e orphandlogicos, rendas da . 

jv» bens de orphãos, 'hafoeos corpus, faHeneiás; defezas pe- 
»\| rante o Jury. Trata âe todas as acçõe- eiveis/ commer-

cias, criminaes e orphanologjcas. fcobranças amigavois a y ‘ 
judiciaes, minutas de escripturpa e contractos, notifica- ÍT 
ções e lerdo Inquiliqato. Adianta-se as custas.

M.

Rua do Commercio, 62 Tel. 189 - YTXT j<£

-XÁ*

és i-saáa Om»  e &  J» t5

S Máia«a®E Pwtegrass âs » £1
VrfíS». *&8., SÍS. 5D

3  Â$te*u e®5? em  assafeft 
q! crptraa*) resRsHí̂ fe * tJD
iT> \&rfr & M Sseesslfc è*gc 
pa d^fflísa© J«ã®
\5 'dvc 8&mb», rp
B  Nsb bss£to <09 Ŝ5©s383í® aa^ c^  £~j 
Eí «« qa® safÃréea, píarír«£í eoacsã» eD 
ÍT1? no Bia pr®p*.raás3 
jf?  oãnç os sixái&rea 
rn «sia r̂p««K*rsĤa 
JQ fc qao a sci«a<âa Ba«l&í,»
G5 «aé̂ plaflito.
E  5 A» ^  IfiKp

"  '-ií. Z#à&

i ã s t

A macbina de escrever REMINTON 
PORTÁTIL, possue teclado universal, 
e acha-se á venda na Cusa Pratt, sita 
i  Praça da Sé, 16, 3. Paulo (DTD)

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa praticai de~clinica c iv il e miJita 

Tenente M edico do E xercito  (de 2 /  L inlia)

D ispondo de uma optim a sala de cura ti* 
vos com  os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa ‘ 
zei quaesquer curativos, pequenas operações1 
gynecologia , lavagan* vesico-uretra.es, cautc* 
risações.

In jeções para tratam ento rapido das- ane* 
mias, esgotam ento nervoso, ictericia , infeções 
furunculos e etc..

Consultas: das 8 as 11 d m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie eR e s id e n c ia  
Rua da Cem m ercio— 114— Telephene 94 

YTU’

Pianos BeçbsíçiD e Nüsman

A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente cheg*ados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca 
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

GOZAM DE FAMA UNIVERSAL DE QUE SÃO OS 
VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPOIS

Ã

D « A. J. Vtigu dor Saii&s 
Prefacio  de L E L L ÍS  V I E J P / 

ve ida neata redacção— Pr*yw. e.^000

C A S A  D E  P .M A R T I N I
P A D A R I A ^  pães lirancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena craknel, roscas de todas especies, ‘bolacha AM ERICANA— 
AG A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de ^orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
©''publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T  A R I  A = d o c e s  finos de todas as qualida 
«gp como seja: pudins, bons boccado* mãebenta, creme, pão de Lot, 
docádas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisádos e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
•speciaes em petiscos de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extrangeiras— CIíOPS.

I T A I R R I O A  D E  M A C A R R Ã O ^  massas 
fjtas eom muito capricho— aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
cendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Pa)*a tudo o que è preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
ma FABRICA DE MACARRÃO de P A I A R T i X I ,  tm- 
|r#ga-w com Meticuloso cuidade agua filtrada em FILTROS PAS

Su» d© S©nt« IíH«— ©ô

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado com 

s u c c o s s o  nas 
seguintes meios-

Marc* rcgiaíTad»

Eacrophul**.
Darthro*.
Boubw.
Boubon*.
Inflamnuio8€«
C or/lm cnto do© ouvido© 
Gortorrhé©©.
FistulM.
Esplnhu.
Cancros vorw©o©i 
Rachltlsmo.
F lo r «  branco*.
Ulòer©*.
Tumor©©.
Sarna*.
Cryata*.’
Rheumatíuv© *00 0* f »  
Mancha» da p«H«# 
Affecçflaa d o  f lg a i»  
Dorea no peito.
Tu more* no© oaao*. 
Latejamento d
c d o  p©a»ÇO« 
ua  toda* a* prox©nl«X** do

r,8iMHR BEfüMHTI 01 SiXOOS

Convem Marteüar !
Falta de somno 

Falta de apettit®
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de mone

Batimento de coração 
Tremuras de musoulos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim.

Emagrecimento geral e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alce»te
jLnidystd* € ãftrêvãdo p & j Dep&rtammip (Sorti i *  Studo 

PubUom, p tv Poritrim  At 19 de Ju lh t d§ 19È2, stb n. íT#
V e p e e iu  © F abn ea  P H A R M A C IA  ® S R I * » L L O  

Rn» do Commercio — 115— YTU ’

r̂mmtaMiup ■


